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APRESENTAÇÃO

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência e buscando superar 
problemas estruturais, como a desigualdade social por exemplo. Direcionar e ampliar o 
olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas postos pela contemporaneidade 
é um desafio, aceito por muitos professores/as pesquisadores/as. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente e agravado com a pandemia, nos alerta para a necessidade de criação de 
espaços de resistência. Este livro, intitulado “A Educação enquanto fenômeno social: 
Aspectos pedagógicos e socioculturais”, da forma como se organiza, é um desses 
lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, os diferentes sujeitos que fazem parte dos 
movimentos educacionais.

É importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a Educação, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade das diversas ações que 
são vivenciadas no interior da escola e da universidade. Portanto, os inúmeros capítulos 
que compõem este livro tornam-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, considerando os diversos elementos e fatores que o intercruza.

Neste livro, portanto, reúnem-se trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional, tendo a Educação enquanto fenômeno social 
importante para o fortalecimento da democracia e superação das desigualdades sociais.

Os/As autores/as que constroem essa obra são estudantes, professores/as 
pesquisadores/as, especialistas, mestres/as ou doutores/as e que, muitos/as, partindo 
de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse 
movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, 
pela mobilização dos/as autores/as e discussões por eles/as empreendidas, mobilizam-se 
também os/as leitores/as e os/as incentivam a reinventarem os seus fazeres pedagógicos 
e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, portanto, desejamos a todos 
e a todas uma provocativa leitura! 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: Esta pesquisa tem como objeto 
de estudo o papel social da escola, no 
desenvolvimento da consciência sobre a 
equidade de gênero, tanto no ambiente escolar, 
quanto no convívio familiar. Na região serrana 
do planalto catarinense ainda há resquícios 
do patriarcado e cultura de fazenda, onde as 
maiores prejudicadas são as meninas, quando 
se encontram limitadas no seu desenvolvimento 
social, cultural, intelectual e afetivo. A presente 
pesquisa tem como objetivo relatar as histórias 
de vida das alunas da escola Itinerante “Maria 
Alice Wolff Souza”, numa das localidades rurais 
atendidas pela escola. A pesquisa tem uma 
abordagem qualitativa de caráter etnográfico e 
buscará compreender as experiências vividas 
pelas jovens, a coleta será realizada com as 
alunas do Ensino Médio, a partir do uso de um 
diário com as narrativas das estudantes. Esta 
pesquisa poderá contribuir na elaboração de 
ações de empoderamento para as meninas e 
mulheres que vivem no campo. 

PALAVRAS-CHAVE: Jovem mulher do campo. 
Equidade de gênero. Educação rural. Escola 
itinerante.

YOUNG STUDENTS FROM THE 
COUNTRYSIDE: SPEECH ABOUT WORK 

AND FAMILY
ABSTRACT: This research has its focus on the 
social duty of the school in the consciousness 
about gender equity development, such as in 
school or family environment. In the Highland 
plateau region of Santa Catarina, there are 
remnants from the patriarchy and the farm 
culture, Where the biggest injuried are the girls 
when found themselves limitated in their social, 
cultural, intelectual and affective development. 
This research has as main goal report the 
students’ lives from school Itinerant “Maria Alice 
Wolff Souza”, inside one of its country places 
supported by the school. The research has a 
ethnographic qualification approach and will look 
for understand the living experiences by the Young 
girls, the gathering is going to be accomplished 
with students from High School by a diary with 
their stories. This research will contribute in the 
elaboration of enpowering means to girls and 
women living in the countryside.
KEYWORDS: Young Woman from the 
countryside. Gender Equity. Countryside 
Education. Itinerant School.

 

1 |  INTRODUÇÃO 
Ao tentar compreender a singularidade 

cultural da população da serra catarinense na 
atualidade, devemos levar em consideração que 
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a história da região é marcada pela cultura de fazenda, uma vez que por muito tempo o 
seu desenvolvimento socioeconômico foi forjado principalmente pela pecuária e agricultura 
(LOCKS, 2016). 

Ainda hoje encontramos resquícios dessa cultura de fazenda, especialmente na 
área rural de Lages, em que o homem é o provedor da família, e a mulher restrita aos 
afazeres da casa e educação não formal dos filhos. As crianças também fazem parte 
dessa realidade de patriarcado, pois enquanto não estão na escola, os meninos dedicam 
seu tempo em ajudar o pai nas atividades da fazenda e as meninas ficam empenhadas 
nos serviços domésticos junto com a mãe. Esses trabalhos realizados pelas mulheres, 
como menciona Michelle Perrot (2007), é visto, muitas vezes, apenas como uma “ajuda”. A 
responsabilidade por essa “ajuda”, é passada de mãe para filha no meio rural, mostrando 
ainda mais a disparidade existente no campo sobre os trabalhos voltados para os meninos 
e as meninas. 

Juventude, apesar de ser o termo que designa os sujeitos da mesma faixa etária, 
tem assumido diferentes significados dentro de um contexto histórico, social, cultural e 
até mesmo econômico, por isso a palavra “juventudes” no plural serve para reconhecer a 
necessidade de ser trabalhada a realidade do jovem dentro das especificidades de cada 
grupo. (SILVA; SILVA, 2011). 

A complexidade desse tema tem gerado incertezas sobre onde começa e onde 
termina essa fase da vida.  Para Leão e Rocha (2015), juventude é a fase onde os sujeitos 
vivem diversas transformações, biológicas e emocionais, e essas transformações podem 
impactar no seu modo de ver o mundo. É também a fase onde os indivíduos ampliam suas 
relações sociais e pessoais para além dos espaços de socialização com a família e escola. 
No entanto, essa fase que seria “comum” entre os jovens não é vivida da mesma maneira, 
ela se difere em grupos sociais distintos, como é o caso da juventude rural. 

Dentro desta questão surge a necessidade de compreender qual a influência do 
espaço escolar na inspiração de perspectivas profissionais no imaginário das jovens alunas 
que frequentam a escola Itinerante “Maria Alice Wolff Souza” numa localidade rural, focando 
na sua cultura e cotidiano de fazenda, suas histórias e projetos de vida, e principalmente 
suas ambições pós-escola Itinerante. Tendo também como objetivos apontar os desafios 
que as alunas do campo enfrentam no ambiente familiar e escolar relacionados à equidade 
de gênero e analisar a atual situação sobre o trabalho da mulher do campo, percebendo 
se o mesmo é notado como atividade produtiva legítima, digno de direitos e remunerações.

 

2 |  METODOLOGIA 
Do ponto de vista da sua natureza, a pesquisa será aplicada, com o intuito de criar 

conhecimentos voltado à solução de problemas específicos (SILVA; MENEZES, 2005, 
p.20). Adotará abordagem de pesquisa qualitativa, onde há uma conexão entre o objetivo 
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e o sujeito da pesquisa que não pode ser demonstrado em números. Com aspirações de 
reconhecer as especificidades que encontramos no ambiente escolar rural, esta pesquisa 
qualitativa de caráter etnográfico buscará compreender as experiências vividas pelas jovens 
do campo, levando em consideração o ambiente sociocultural em que estão inseridas.

A pesquisa será realizada com as alunas do Ensino Médio da EMEB “Maria Alice Wolff 
Souza”, numa localidade rural. Por se tratar de uma escola rural, o número de discentes 
é reduzido, por isso a necessidade da aplicação da pesquisa com todas as alunas desta 
etapa (atualmente são treze alunas ingressas). A escolha pelo Ensino Médio se deu pelo 
fato de ser a reta final da educação básica dessas alunas e por já estarem pensando nas 
suas perspectivas após conclusão do ensino médio.

O projeto será submetido previamente à avaliação pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP) em seres humanos da Uniplac e seguirá os pressupostos previstos na 
Resolução 466/2012 e Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, bem como 
as orientações para procedimentos em pesquisas com qualquer etapa em ambiente virtual 
referendadas no Ofício Circular nº 2/2021/CONEP/SECNS/MS, 24 de fevereiro de 2021, e 
somente será desenvolvido após sua aprovação. 

A coleta de dados será realizada a partir de observação direta extensiva, com uso 
de narrativas registradas diariamente num caderno (diário). Será entregue a cada aluna 
um caderno para fazerem suas anotações, elas serão estimuladas a escrever sobre 
determinados assuntos, como rotina diária, o ambiente familiar, o ambiente escolar, o papel 
da escola nas suas ambições para o futuro. No dia da entrega do caderno será explicado 
sobre a importância da participação na pesquisa, assim como a dos seus escritos, será 
assegurado a elas total anonimato e respeito ao conteúdo produzido no diário. Junto com 
o caderno, elas receberão uma carta explicativa do projeto de pesquisa reafirmando sua 
importância e de antemão agradecendo a participação.

Referente à pesquisa etnográfica, para Lüdke e André (1986, p. 27), “as pesquisas 
sobre a escola não devem se restringir ao que se passa no âmbito da escola, mas sim 
relacionar o que é aprendido dentro e fora da escola”, considerando essa afirmativa, as 
narrativas contidas nos diários serão um ótimo material para análise de acordo com os 
aspectos da etnografia, referente ao ambiente escolar e familiar para compreender melhor 
as perspectivas das alunas. Os diários serão a mais importante fonte de dados da pesquisa, 
por esse motivo precisam ser analisados com rigor teórico e metodológico.

 

3 |  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
A educação escolar no meio rural é um tema muito discutido na atualidade, no 

entanto, pode-se comprovar historicamente que esse direito foi negado e nos dias de hoje 
seu acesso e qualidade são questionáveis.

A história do Brasil, desde sua colonização até os dias atuais, a educação do 
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campo passou por diversos panoramas. Vindo da educação dos jesuítas com o objetivo de 
converter religiosamente os indígenas, passando para uma educação elitizada e chegando, 
na atualidade, com a visão de educação gratuita e de qualidade para todos, além das 
questões de obrigatoriedade do acesso a escolarização.

Em 1824 surge a primeira Constituição Brasileira, onde continha um artigo falando 
sobre a Educação. O Art. 179 tinha a menção de que abrangeria todos os cidadãos, inclusive 
os moradores do meio rural, o que não aconteceu. Cabe ressaltar que quando a Educação 
finalmente chegou no interior, quem teve acesso foram os filhos e proprietários das grandes 
fazendas, isso quando esses privilegiados não se deslocavam para as grandes cidades 
para estudar em escolas renomadas. Para a classe trabalhadora, quando tiveram acesso, 
sobraram as escolas multisseriadas (LOCKS; GRAUPE; PEREIRA, 2015).

Foi apenas por meados do século XX que surgiram expressões como “Educação 
Rural” e a mesma passou por processos de mudança com conselhos e decretos que 
visavam melhorias na educação no meio rural. Historicamente o papel do homem do campo 
nesse período era de subsidiar e oferecer mão de obra para o desenvolvimento urbano. 
Sendo assim, quando a educação foi realmente estendida para a área rural, foi inserida de 
forma a padronizar a educação rural com a educação dos centros urbanos, não respeitando 
as especificidades de identidade ou cultura. A ideia predominante dessa educação, foi a 
de uma educação “para” a vida na cidade, essa oferta de educação empurrou a população 
rural para os grandes centros urbanos.

O recente meio educacional rural vem se transformando através de movimentos que 
começaram a surgir no final dos anos 80, quando a sociedade saia de um regime militar e 
estava participando da luta democrática em prol de vários direitos, inclusive a educação do 
campo. O direito a educação para todos está na Constituição Brasileira, precisamente no 
Art. 206 (OLIVEIRA; CAMPOS, 2012).

É a partir dos anos 1990 que são definidos os projetos de educação escolar públicas 
para o meio rural no nosso país, conquistado por meio de intensa luta de movimentos e 
organizações sociais. Surge então o termo de Educação do Campo, se contrapondo à 
Educação Rural. É notável que esta retrospectiva histórica é pequena para dar análise à tão 
profundo tema que é a Educação do Campo. Mas podemos dizer que hoje as comunidades 
tem direito de serem educadas onde vivem, e sobretudo com uma educação voltada para as 
especificidades de onde moram, respeitando sua cultura, suas necessidades, e o principal, 
onde seus sujeitos não precisem abandonar o seu lar para estudar e se desenvolver.

A escola que compreende a presente pesquisa é a Escola Itinerante Maria Alice 
Wolff Souza, que faz parte do Sistema Municipal de Educação de Lages – SC, onde atende 
as turmas dos Anos Finais do Ensino Fundamental e Ensino Médio da comunidade rural 
há mais de 35 anos. A escola foi criada com a intenção de assistir o público do interior e 
também para evitar que os jovens percam o interesse pelo ensino e continuem no meio 
rural. Para Costa e Ralisch (2013), a imagem de que os filhos reproduzam os papéis dos 
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pais na sucessão familiar está cada vez mais distante da realidade do campo e o seu 
esvaziamento é o que ameaça o desenvolvimento rural.

A escola Itinerante “Maria Alice Wolff Souza” é formada por um setor administrativo 
que fica situada junto à Secretaria Municipal de Educação e por Núcleos que ficam 
distribuídos de forma estratégica para atender todos os alunos residentes na área rural. 
Estes núcleos ficam localizados em: Santa Terezinha do Salto (possui estrutura escolar); 
Morrinhos - Coxilha Rica (utiliza o salão da igreja local); Fazenda do Baú – Coxilha Rica 
(possui estrutura escolar); Três Árvores (utiliza o salão da igreja local); Rancho de Tábuas 
(utiliza o salão da igreja local).

Diferenciada das escolas regulares, a Itinerante utiliza-se de ônibus escolar para 
transportar alunos, professores e funcionários, e também trabalha com aulas em período 
integral intercalados, dia sim, dia não. Na rotina diária, normalmente os ônibus começam 
a pegar os primeiros passageiros por volta das 5:30, chegando na localidade em torno de 
7:30, o retorno se dá as 17:00. Durante esse período, as aulas são divididas igualmente 
entre quatro disciplinas (Ensino Fundamental) e três disciplinas (Ensino Médio), com pausa 
para lanche da manhã as 10:00, pausa de uma hora para almoço as 12:00, e pausa para o 
lanche da tarde as 15:00. Em algumas localidades, por serem mais distantes e os alunos 
acordarem muito cedo, o lanche da manhã é servido logo na chegada.

A rotina dos estudantes do campo é exaustiva, acordam cedo, permanecem na 
escola o dia todo, dividem seus dias com a rotina escolar e com os afazeres do meio 
onde vivem, e apesar de todas as dificuldades é um público assíduo, interessado, mas 
prejudicado com as adversidades que uma escola do campo pode trazer, são estruturas 
não condizentes com o ambiente escolar, falta de acesso às tecnologias como sala de 
informática, internet, entre outras.

No meio rural prevalece ainda a reprodução dos papeis tradicionais de gênero, que 
interferem no empoderamento das meninas e mulheres. Ou seja, existe uma disparidade 
nas relações sociais, de acordo com o gênero entre os alunos no que diz respeito ao 
seu cotidiano de atividades diárias. As atividades das meninas ainda são associadas aos 
afazeres domésticos e os meninos nos afazeres da fazenda. Em oportunidades de estar 
no ambiente familiar dos alunos, logo se percebeu a divisão do trabalho, as meninas 
prontamente ajudando as mulheres na cozinha e arrumação da casa, enquanto os meninos 
ficam com os homens na parte de fora da fazenda.

 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A presente pesquisa parte do pressuposto que a jovem do campo hoje sofre prejuízos 

com relação ao fato de ser mulher e do campo, tanto no trabalho desenvolvido no ambiente 
do lar quanto no escolar. No entanto a escola desenvolve um papel muito importante no 
que diz respeito à conscientização dessa jovem sobre seu lugar na sociedade e no âmbito 
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familiar. A proposta aqui é tentar conhecer a realidade e as perspectivas profissionais 
no imaginário das jovens que frequentam a escola Itinerante “Maria Alice Wolff Souza”, 
numa localidade rural do município de Lages – SC, e identificar o papel da educação na 
elaboração de ações de empoderamento para as meninas e mulheres que vivem no campo.
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